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Originada dos estudos e das discussões junto ao DGD-UFRGS, a presente pesquisa
é inspirada na análise dos resultados obtidos no projeto “Direito Internacional na
“Palma da Mão”: lendo as (entre)linhas dos manuais brasileiros”1, que mostraram
claras desigualdades encontradas nas citações por gênero nos principais manuais
de Ensino de Direito Internacional no Brasil - incluindo um manual estudado com
zero citações a pessoas do sexo feminino. A partir destes resultados, surgiu a
motivação para pesquisar sobre teorias feministas no DI, a fim de compreender a
importância de citações a mulheres, ou da ausência das mesmas, para as
produções de DI. Nesse sentido, a construção de uma base teórica na temática é
essencial para uma familiarização com a ideologia feminista do DI, com o intuito da
realização de estudos futuros na área. Portanto, uma revisão bibliográfica
possibilitou o desenvolvimento de resultados parciais, que comprovam a exclusão
sistêmica da perspectiva feminina na formulação dos principais instrumentos do DI,
que supervalorizam a visão masculina e “primeiro-mundista”2, unidas a uma latente
falta de representação atual de mulheres nos Tribunais Internacionais3, que contribui
para a construção de um ambiente anti-democrático que reforça preconceitos de
gênero, mesmo que de forma inconsciente4. A exclusão das mulheres, tanto da
teoria quanto da prática jurídica, está fortemente atrelada ao enaltecimento das
narrativas dominantes. Assim, a representação de mulheres nessas áreas do DI
importa, não só para permitir que as mesmas apresentem sua visão de mundo
única, mas para atingir a justiça e uma realidade mais equitativa.5 Dessa maneira, a
presente pesquisa busca identificar e discutir estas lacunas na participação de
mulheres no DI, para entender melhor, posteriormente, como a falta de
representação feminina reflete na quantidade de citações desta população nas
produções acadêmicas, especialmente nos manuais de ensino.
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